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auto
0E$rr0Autogestáo é, pÕr princípio, a comunidatlc cuidando, dircta-

mente, de seus próprios cleveres e intercsses, Para que ela

aconteça terá de haver ampla liberdade de organização, sem

leis cerceantes ou hierarquias, Por este simples fato, os par-

lamentos e os legisladores, tornam'se desnecessários. Ora, se

as pessoas tomâm para si as responsabilidades de gerenci-

amento de suasvidas, os representantes profissionais e demais

poderes são completamente inúteis. Note-se como os par-

tidários da representação apostam semPre na alienaçãô das

pessoas. O jogo eleitoral ó baseado nas reformas parciais,

apoiado em massacÍantes chantagens emocionais. Fazem as

pessoas acreditarem que são inúteis e incompetentes para

administrar suas vidas. Daí a necessidade degerle Sabaritada

para governaÍ esta imen-

sa população, totalmente

heterogênea, mas que

não é considerada desta

lorma e, sim, como sim-

ples massa dc manobra,

Não somos contra as

mclhorias parciais, po-

róm tcmos certeza de que

reforma parcial é... refor-

ma parcial! Elas somente

viciam o cidadão, pois

acreditando estar evo.

luindo, caminham scm-

pre atrás clo uma pcqucna

csmola, um rcajustc sa-

Iarial, um empreguinho

miruruca. E a evolução, o caminhar para frente? Bem, isto dá

um pouco mais de trabalho. Afinal ser responsável por si e

pelos outros requer imaginaçáo, ousadia, coragem e um forte

sentimento de solidariedade. E sem a revoluçao cotiüana e

irtdividual, não se faz revolução nenhuma.

Autogestão signiÍica divisão igualitária de rabalho, oportu-

nidades iguais, respeito às difeÍenças individuais, organização

descentralizada e horizontal, trabalho cooperativo, produção

socialmente necessária e Açáo Direta nas decisóes.

O grande argumento da iniciativa privada contra a estati-

zação, é a ausência de dinarnismo e eficiência dos funcioná-

rios públicos. Certa experiência de co-gestão, de um

empresário que está na moda, Ricardo Semler, provou que,

quando os trabalhadores participam dos lucros e opinam,

quanto a organização, os rcsultados são melhores e positivos.

Bem, mas isso é uma das facetas do capitalismo: a utilização

do empregado qu€ vista a camisa da empresa para que o

mesmo produza mais lucro. Para o patrão, é claro.

Outro aspecto da organização capitalista, é a necessidade de

pessoas incumbidas de dar ordens e administrar. Tais elemen-

tos também são cxplorados, porém são agentes do sistema e

trabalham para mantê-lo funcionando, de acordo com normas

rígidas, embriagados pela sensaçáo de poder e autoridade'

Começa aí um ciclo de desajustes, em função da necessidade

de auto-adulação do c/rele.

Esta é uma das conseqüências do individualismo, que se

disseminou, a partir do

vencer na vida a qualquer

preço. Significa dar or-

dens a algum subordina-

do c dormir tranqüilo
pclo dcver cumprido.

DcÍcndcmos a anulação

dovotoeaabstenção
eleitoral, porque não a-

ceitamos a delegação de

poderes a terceiros.
Defendemos o fim do Es-

' tado e seus órgãos de

' dominaçáo ( Pol ícias,
Forças Armadas, Con-

gressos, Judiciários e

Legislativos). Note-se

que diferimos muitíssimo dos liberais, que aceitam a idéia de

um Estado mínimo. Nós, anarquistas, náo queremos Estado

nenhum.

Ouanto aos socialistas autoritários, o anârquista italiano

Errico Malatesta aÍìrmou: c tólica eleitorql e parlamentar

acabou cotrt o aspírito revohtciottdio das nrussas e conduzin à

abdicação do socialisnto. E complementava cora uma alusão

aos anseios dos socialistas de conquistarem o poder através de

eleigões: Se algutt tlia fossent nnioia parlantenlar seriant ex'

pukos aos potltopés t1o truseiro e que lhes seia necessário se

submeter ou recorrer à it$urreição, com a diferença de que o

povo leia se lonndo nrcnos aplo à insuneição devido à pro'

paganda eleitoralísla. Acreditant que a bwguesia desarmaria

scus íascislas, os nwndaria para 9ay; deìraia a polícia e os

nagisttodos servircDt liclnrcnle aos Bovenútúes socialistas?

Quanto nrcnos oryunizado estiver o povo, tanlo nwis estató

dependente dq ação de indivÍduo investido de cheíe.
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"x),., de Align4aO"
Por SYIúo Ayala

Ouem sê lembra docarisÍnáüco Garibaldo do
Viìa Sesamo"? Do "Sitio do Pica-pau AmaÍelo ', de

À/onteiro Lobato? Ou, dos já'não mais íeprisados
desenhos de Walt Di*ìey.? Esses eram os atrativos
para as cr anÇas que v am TV a uns anos atrás.
Alrat vos que pòssuÌam um conleúdo humano HG

le, os modelos da cnançada sao doutrinantes e au'
toÍtários. Os desenhos animados moslraín'se acria'
tivos e repetitilos, armas, guerrase violêrìcia em de
rnasia. Os desenhos mais meigoq são todosbone'
quinhos rnexpressivos que só se diÍerenciam nos
romes e nâo rnais conquistam os pequenos.

Olhando Xúxa e compiandosua paíaÍernália

consumrsra (snampooq Ìoupag'ëiscos, brinqu+
dos. etc) as crianças tornam'Se pesg Íácil de uma
lo.te e apareìhada produção visual;e pslcológica.

Aí rma-se um estereótipoldeal de mulher: loi'
ra olnos azuis, corpo sensual(também pa'a ag@'
dar querq Íealmente possul I dlnnerro' os pa's t
oatanlt a alrdrência dos adolescentes mars "n'iluencrávers") Menrnâs uniíormrzadas, rgualmente
lorras e gostosas dâo assessoria na apresentaçãq
são as piaquitast que tem o promissor Íuturo de in'
gressai num medíocre grupeco musical, estilo dc
minó rnvedido. Depois, com sorte, posar para a
Playboy,. 

O programa nada tem de no/o Jogos idiotas,
genÌe Íántasiada, e crianças que agem não por si,

áas como gostam os adultos e o apresentador' Xu-

xa Ìem a pósse do horário, primeiro conquistadq
depors. compÍado da emissora. Aquele espaço é
de a aaa massi|car da lorma como qulser Ven'

cjer desde seu belo corpo, à chicletes de bola ou
alé quern sabe absorvenles da Xuxa (podem
cframaí se Xexeca ) pras ba xrnhas em Íase pré-

mensÌrua Já que ela nâo poupa mesmo, mercado
ne-hum Ahrnentando ma s e mais, o consumisÍno
desenÍreado.

Xuxa ainda podeÍa ser acusada de Íacismo
Porque prega valores es1étrcos discriminatÓrios, ir'
Íears para a Tnaroía dos telespectadores brasilei-
ros Omodeoéobelo recu rsos v suais e valores
0ltcos de acoído com a lavagem cerebrai.

E nào adlanta dar u made *Óloga' a la Slìng
l- / i) 'ìoo u'r lVrni.zoo caseirq porque precisamos
e de ma s creches e animais no seu devldo habi-
ldl Se ela ama tanto as cnanças porquenãoado'
la alqumas? Ainda há o preconceito social de sa'
l)eí que só as máezinhas mais ricas podem com'
r,raÍ seu estoque de superfluogda@s paÍa suas mr-

mosas e débers xuxetês. As demaìs, daclasse mé'
dra e ba xa (a maroí a que íalamosantes), ficam no
sonho inútil de ganhar "X" Produto

O xou da alienaxão, ainda despeíta nas crian-

Ças um erotismo precoce, onde elas queÍem ser
mars bonúas que ouÌras, melhor \estidas e posta'
das. A espontanerdade e lrreverência da pequena
idade. substituida pelo comportamento padrào te-

levrsrvo A imaginação, trocâda pela íepetição de
ladarnhas alienatÌvas e frasetas cllchês tipo beiiìnho,
beijìnho; tchaul tchaul geração criativa...
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